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    Abreviaturas e siglas




    AG – Ad gentes




    AL – Amoris laetitia




    AT – Antigo Testamento
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    CV – Caritas in veritate
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    DA – Diálogo e Anúncio




    DCDJ – Declaração conjunta sobe a Doutrina da justificação por graça e fé




    DCE – Deus caritas est




    DeV – Dominum et vivificantem
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    EN – Evangelii Nuntiandi




    EG – Evangelii Gaudium




    EV – Evangelium vitae




    FC – Familiaris consortio




    FCat – A fé Católica, compêndio do magistério da Igreja




    FR – Fides et ratio




    GS – Gaudium et spes




    HV – Humanae vitae
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    LS – Laudato Si’
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    MD – Mulieris dignitatem
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    NT – Novo Testamento
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    NA – Nostra Aetate
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    RMi – Redemptoris missio




    SD – Salvifici doloris
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    APRESENTAÇÃO




    “Dou-vos um novo mandamento: que vos ameis uns aos outros como eu vos amei” (Jo 13,34), disse Jesus aos discípulos. Já está para se ir, como está escrito sobre Ele. Nós, porém, não ‘podemos’ ir para ‘onde’ ele vai, mesmo se o queremos. O seguiremos mais tarde, quando, tendo conhecido o seu amor por nós, estaremos aptos para nos amar como Ele nos amou. Então, também nós estaremos onde Ele está, porque Ele estará em nós e nós Nele. E nós veremos o seu rosto no irmão que amamos, qualquer um que seja, até um Judas. E todos O verão no nosso rosto, se amarmos deste modo (cf. Jo 13,35).




    Deus tem uma aliança de amor para conosco. E Ele não recua, nunca. Precisamos entender que a salvação não vem daquilo que o discípulo faz pelo Senhor, mas daquilo que o Senhor faz por ele. Origem do amor não é o discípulo, mas o Senhor! O desejo do discípulo em ser como Jesus é bom e justo. Deve, porém, compreender que isso não pode se traduzir em vontade de poder, mas em acolhida de um dom. O desejo é a faculdade mais alta do homem: abre-o àquilo que lhe é impossível fazer. O apetite não produz nada, mas pode acolher todo alimento – “Se conhecesses o dom de Deus” (Jo 4,10). O dom de Deus é a água viva, ou seja: o amor do Pai e do Filho, que Jesus tem sede de doar a nós.




    Continuemos, ainda, a contemplar a perícope do Lava-pés (Jo 13,12-38): entre a traição de Judas e a negação de Pedro, os outros Evangelhos colocam a Instituição da Eucaristia; João coloca o mandamento do amor. Mostra, assim, como a Ceia do Senhor não seja um simples rito, mas aquele amor concreto com o qual Ele amou Judas e Pedro, e todos se reconheçam neles. A Ceia da comunidade nova é como aquela que se celebra por Lázaro tornado à vida (cf. Jo 12,1ss): há o serviço de Marta, que corresponde ao lavar os pés, e, o amor de Maria, que corresponde ao bocado dado a Judas. Este é o perfume que enche toda a casa, no qual ‘se cumpre’ aquele amor, com o qual Ele nos amou. Jesus é traído por Judas e negado por Pedro; mas a traição e a renovação revelam a absolutização do seu amor, que livremente se entrega a quem trai e nega. As sombras evidenciam por contraste a luz.




    O v. 33 (Jo 13,33) introduz o tema de Jesus que se vai e da nossa procura por Ele. Os vv. 34-35 contém o mandamento do amor, mediante o qual o discípulo pode encontrar o seu Senhor. Alguém, na verdade, mora onde ama: está onde está o seu coração. O mandamento que Jesus nos dá é o mesmo que recebeu do Pai (cf. Jo 10,18b). Não é uma ‘lei’ que ‘amarra’, mas, um ‘mandamento’, por meio do qual, ‘manda-nos juntos’ à liberdade do Filho, que ama como é amado.Jesus nos doa viver uns para com os outros o Seu mesmo amor.A Eucaristia, Ceia pascal da nova humanidade, se celebra neste amor quotidiano, que faz de nós e dos nossos relacionamentos concretos o verdadeiro culto agradável a Deus, que nos transfigura no Filho(cf. Rm 12,1ss).




    Jesus não somente prescreve, mas dá um mandamento novo: “dou-vos um novo mandamento”. Não se trata de imposição, mas de um dom que nos ajuda a viver a nossa realidade de filhos e irmãos; e é novo porque pela primeira vez vemos um Deus que nos lava os pés e nos dá a si próprio. Jesus faz isso. Amar ‘como’ Ele nos amou. O advérbio ‘como’ indica duas coisas: 1) o modo: o seu amor por nós; 2) e o modelo: o Seu amor é fonte do nosso amor recíproco. Por isso, diz: ‘Amai-vos uns aos outros como eu amei vocês’. Poderíamos traduzir, assim: ‘Amai-vos uns aos outros com o mesmo amor com o qual eu amei vocês’. É possível porque é dom que o próprio Jesus nos faz.




    Todos nós, você, eu, Judas e Pedro, todos nós somos chamados a conhecer o dom de Deus (cf. Jo 4,10). O dom de Deus é o amor do Pai e do Filho, que Jesus tem sede de doar a nós. Este é, no dom que Jesus nos faz, o ápice da generosidade da pessoa humana e ponto mais alto da nossa religiosidade. É Deus quem se sacrifica pelo homem e não o homem para Deus. Na verdade, ‘Deus é amor’ (1Jo 4,8b); e “nisto está o amor: não fomos nós a amar Deus, mas é ele que nos amou e nos mandou o seu Filho como vítima de expiação pelos nossos pecados” (1Jo 4,10). Oportunamente, lembra Paulo: “Ora, dificilmente se encontra quem esteja disposto a morrer por um justo; talvez exista quem tenha a coragem de morrer por uma pessoa de bem. Mas, Deus demonstra o seu amor para conosco porque, enquanto éramos pecadores, Cristo morreu por nós” (Rm 5,7s). Por isto podemos exclamar com Paulo que nada, nem o pecado, a traição e a negação, pode nos separar do amor de Deus em Cristo Jesus (cf. Rm 8,39). O amor do qual nada nos pode separar é aquele que o Pai nos oferece no Filho. Mesmo que nós venhamos a Lhe ser infiel, como Pedro, Ele permanece fiel. Mesmo que falte a fé em nós, o Senhor permanece fiel, porque não pode negar-se a Si mesmo (2Tm 2,13). Ele, de fato, é amor fiel para sempre, porque é amor e não pode ser outro senão amor.




    O Senhor o ama gratuitamente. O amor não é objeto de mérito: ou é gratuito ou não é amor. Se é merecido é ‘meretrício’. Merecer o amor é terrível pecado do justo: nega a essência de Deus, que é amor. Pedro, perdoado no seu pecado, conhecerá quem é o Senhor, um Deus perdoador (cf. Jr 31,34), e experimentará que ‘eterna é a sua misericórdia’, como canta o refrão do Sl 136/135, que conclui a ceia pascal. Assim é a aliança de Deus conosco, seu povo.




    Permitam-me, ainda: a consciência do seu pecado converterá Pedro da lei ao Evangelho e o tornará capaz de apascentar os irmãos (cf. Jo 21,15-17), confirmando-os na fé (Lc 22,32). A fé, na verdade, é crer na fidelidade de Deus. Pedro o conhecerá, graças à experiência da negação. Se não tivesse negado, teria sempre podido pensar que Jesus, o Senhor, o amava porque ele merecia. Não teria acolhido o mistério de Deus. Paradoxalmente, pode-se dizer que, se Pedro tivesse dado a vida por Jesus, não se teria salvo. Porque a salvação é aquilo que Pedro não pode e nem quer entender: Jesus, que lhe lava os pés e dá a vida por ele. A experiência que o Senhor não nega a quem o nega fará conhecer a Pedro, e a todos, o mandamento novo: experimentará o amor com o qual é amado e poderá também ele pousar a cabeça no peito de Jesus, tomar parte com Ele e amar os outros com o Seu mesmo amor.




    Jesus me amou e deu-Se a si mesmo por mim (Gl 2,20), pecador (cf. 1Tm 1,15). O Senhor me ama e não pode não me amar, porque é amor.




    Com este livro, que versa sobre “O Amor Misericordioso: a força que transforma o mundo”, Padre Fernando Santamaria nos será de ajuda em aprofundar o tema do amor fiel de Deus – o Deus da Aliança –, que é Amor Misericordioso, que sempre primeira. Aconselho você, leitor, a ser firme na decisão de ler e aprender, pois o tema é belo e teologicamente abordado. Boa leitura e bênçãos de Deus.




    Dom João Inácio Müller, Bispo de Lorena, São Paulo


  




  

    INTRODUÇÃO




    Neste livro de estudos, à luz do Amor Misericordioso, nos debruçaremos, pela fé e razão, nos mistérios de Deus revelados à humanidade.




    No primeiro capítulo, trataremos do amor expresso na origem das criaturas; sobre a dignidade humana em relação ao Criador e também aos demais seres. Ainda no primeiro capítulo, trataremos do mistério do mal, sua raiz e desdobramentos, mas com aquele limite posto pelo Amor Misericordioso do Senhor da história, que consiste em um questionamento que aguarda resposta.




    O segundo capítulo é dedicado ao amor redentor, em que, de forma sintética, estaremos tocando no conteúdo da Nova e Eterna Aliança, demonstrando como a centralidade do amor nos ajuda a compreender a ligação entre Jesus, o Reino, a Trindade e a Igreja.




    O último capítulo está relacionado ao eixo cristológico com as dimensões plenificantes próprias da Revelação como um todo, que serão tratadas com o cuidado de demonstrar a sua ligação com o mistério do ser humano livre perante o Amor Trinitário e escatológico. Assim propomos uma tentativa de aprofundamento na percepção e abrangência transformadora do amor.




    Quanto à metodologia aplicada, procuraremos selecionar e ordenar os temas, em torno da perspectiva histórica da Revelação, respeitando o mistério da relação do ser humano com Deus, com o outro, consigo mesmo e com as demais criaturas amadas. Para isso, serão utilizados como fontes a Palavra de Deus, documentos do Magistério eclesial, teólogos e outros contributos, que surgiram neste breve caminho em busca daquele desenvolvimento sistemático, centrado no dom supremo (cf. 1Cor 13), que norteará esta nossa construção em compreender os mistérios de Deus que iluminam os nossos dramas e mistérios humanos.


  




  

    Com Amor Misericordioso, a Santíssima Trindade tudo criou, sem a ingenuidade humana de que tudo sairá, em tudo, conforme o planejado.


  




  

    CAPÍTULO I




    COMUNHÃO NO AMOR CRIADOR




    Amor criativo e dignificante




    No Pentateuco, rico em linguagem simbólica e resultado da conjugação e complementaridade de várias escolas (Javista, Eloísta, Sacerdotal, Deuteronomista), está o Livro do Gênesis, onde se encontram as respostas da Palavra de Deus para os vários e válidos questionamentos comunitários e pessoais1. São questões que não estão presas ao passado, a medida em que se originam do coração e realidade humanas, permeados pela fé, esperança e amor, ou até mesmo angústias e dores, sentimentos que também tocavam o Povo de Deus da Antiga e Nova Aliança, como será visto mais adiante.




    No primeiro capítulo deste primeiro Livro da Bíblia, há uma distinção literária fundamental em relação ao segundo capítulo, pois o primeiro relato criacionista (Gn 1,1-2,4) do códice sacerdotal (P) é datado de VI-V a.C., enquanto o segundo códice do Gênesis (Gn 2,4-25), atribuído à fonte javista (J) possui o registro mais antigo, de X-IX a.C. Contudo não significa que sejam de fácil identificação textual, assim como as suas influências limites.




    Segundo os peritos pode-se afirmar que no primeiro capítulo predomina um estilo (P) mais didático na exposição, teológico na abordagem, sensível às dimensões transcendentes e utilizador de abstrações e estrutura textual bem pensada. Já a forma de expressar a Palavra de Deus do códice (J), admite uma linguagem mais dramática; insistente na proximidade divina; ocupado em abordar a problemática do mal e com uma visão cósmica mais reduzida.




    Embora diferentes nas abordagens, convergem em temas referentes à criação por obra do Deus Uno; os seres humanos criados por Deus com superior dignidade em relação às demais criaturas; a igualdade entre homem e mulher, assim como a pertença primordial de toda a humanidade no projeto criador e redentor de Deus2.




    Antes de tratar resumidamente nas formas em que as diversas tradições/escolas bíblicas, sob inspiração divina, abordaram temas tão importantes, convém introduzi-los com um tema transversal às Sagradas Escrituras e intimamente ligado ao mistério da Criação: o poder da Palavra criadora perante o mistério do universo. Tema que o Papa Francisco fez questão de abordar: “o mundo procede não do caos nem do acaso, mas de uma decisão, o que o exalta ainda mais. Há uma opção livre, expressa na palavra criadora. O universo não apareceu como resultado de uma onipotência arbitrária, de uma demonstração de força ou de um desejo de autoafirmação. A criação pertence à ordem do amor. O amor de Deus é a razão fundamental de toda a criação”3. Portanto, o universo foi criado por amor e por isso surgiu do nada.




    No que se refere ao relato sacerdotal da criação, o elemento inicial da narração afirma a ação de Deus criando numa terra que se encontrava deserta e vazia, com trevas a cobrir o abismo e o Espírito de Deus pairando sobre as águas (cf. Gn 1,1), diferente da escola javista, que afirma o ato criador numa terra desértica e infértil, à espera das chuvas e cultivadores (cf. Gn 2). Quanto às expressões que envolvem trevas e abismo, de um mundo preexiste, os estudiosos percebem nisto a influência da mitologia do antigo Oriente Próximo, que diferente do Povo de Deus, defendia a criação do mal (trevas e abismos) também da parte de Deus. No caso do livro do Gênesis o autor sacerdotal deixa espaço ao mistério do mal4.




    Por isso a fé no Deus Criador inclui uma iniciativa de amor que não dependeu de elementos anteriores ao mundo, como explica muito bem a Sã Doutrina Católica: “Cremos que Deus não precisa de nada preexistente nem de nenhuma ajuda para criar. A Criação também não é uma emanação necessária da substância divina. Deus cria livremente ‘do nada’; [...]. O poder de Deus se mostra precisamente quando parte do nada para fazer tudo o que quer”5.




    Fato importante quanto mais se compreende que a “criação ex nihilo significa que o dom do ser é um dom livre de Deus; é devido a um excesso (huperbolé) de bondade de sua parte (João Damasceno) [...] e não alguma necessidade nele. Mas a criação não seja necessária significa também que não é uma degradação do divino; o mundo não é ‘um aqui-em-baixo caído de um desastre obscuro’, é um mundo precioso, porque querido, dom gratuito e gracioso”6.




    Um amor capaz de promover a comunhão, quando os amados nele centram-se dispostos a aprender com o Magistério da Igreja, com as experiências da humanidade e demais realidades criadas, sendo esta última instância citada, também comunicadora do amor de Deus, pois “na tradição judaico-cristã, dizer ‘criação’ é mais do que dizer natureza, porque tem a ver com um projeto de amor de Deus, em que cada criatura tem um valor e um significado [...] a criação só pode conceber um dom que vem das mãos abertas do Pai de todos, como realidade iluminada pelo amor que nos chama a uma comunhão universal”7.




    Assim o Deus Uno que revela, pelo Livro da Criação, o amor criativo que demonstra ser Ele o fundamento Único, “pois nele vivemos, nos movemos e existimos” (At 17,28). À luz deste amor movente, criativo e dignificante, pode-se ler o relato sacerdotal (cf. Gn 1,1-2,4), no qual fica patente que a Criação nada tem a ver com as guerras dos deuses da mitologia babilônica. Por isso o autor insiste num refrão testemunhal desta iniciativa amorosa e transbordante do amor de Deus: “Deus disse...” (cf. Gn 1,3.6.9.11.14.20.24.26.29), isso de forma organizada, até verificar-se que no sexto dia “tudo quanto havia feito, e era muito bom” (Gn 1,31).




    Por meio de repetições, o relato sacerdotal transmite a criação de Deus como um hino harmônico composto pelo Criador, que nomeia (v.5) como sinal de domínio; concede em sua fecundidade proveniente do solo criado e não advinda de supostos deuses (vv. 11-12). Assim sabiamente e também pelos detalhes crescentes o autor apresenta o mistério da Criação monoteísta e rebate aqueles recursos da linguagem mitológica colocados a serviço do politeísmo.




    No relato da criação do homem, há um capricho nos detalhes ainda maior: “Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança, para que domine sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos, todos os animais selvagens e todos os animais que se movem pelo chão” (Gn 1,26)8. Como dado da criação do ser humano, este amor divino deu significado profundo ao que o autor bíblico quis dizer com imagem e semelhança, traduzindo assim uma realidade fundante que traduz uma vocação fundamental para todos, como teologizou São João Paulo II, o Papa das famílias, ao explicar que “chamando-o à existência por amor, chamou-o ao mesmo tempo ao amor. Deus é amor e vive em si mesmo um mistério de comunhão pessoal de amor. Criando-a à sua imagem e conservando-a continuamente no ser, Deus inscreve na humanidade do homem e da mulher a vocação, e, assim, a capacidade e a responsabilidade do amor e da comunhão. O amor é, portanto, fundamental e originária vocação do ser humano”9.




    Do contexto ao texto, chega-se ao versículo e até mesmo à riqueza que se possa “explorar” em cada expressão, como na utilização de um plural: “Façamos”. Sobre a tal expressão, surgiram teses apontando uma problemática literal, com variadas explicações, como aquela que identifica a utilização do “nós” como plural majestático ou apenas um recurso retórico comum, isso para certos especialistas10. Para outros perscrutadores da pluralidade e de sentidos nas Escrituras, inclusive o espiritual, o “Façamos” pode conter uma mensagem ligada à dignidade do ser humano na Criação e a indicação do mistério da Santíssima Trindade. Este último será tratado noutro capítulo.




    O grande São Basílio (IV d.C.) bem representa a patrologia grega oriental em seus interesses doutrinais, apologéticos e pastorais, comentando detalhadamente sobre o versículo acima citado. A seguir, um trecho que se refere à imagem e dignidade humana frente às demais criaturas:




    Às feras e aos rebanhos, aos animais que nadam e aos que voam, Deus disse e foram feitos. Ainda não existia o homem; e delibera-se a respeito dele. Deus não disse, como aconteceu relativamente às outras criaturas: “Faça-se o homem”. Reconhece a tua dignidade. Tua origem não se encontra num mandamento. Deliberou Deus como viria à existência esse honroso ser vivo. “Façamos”. Um sábio delibera, um artista raciona11.




    Outros escritos magisteriais ao longo dos pontificados ressaltaram a temática da dignidade humana, fundamentada na Palavra de Deus, que revela o seu infinito valor e origem no pensamento divino, não significando com isto uma preexistência, mas sim uma correspondência ao amor que não entrega a criatura amada ao acaso. Sendo assim, baseando-se também no Livro das Origens, o Papa Francisco ressaltou o lugar da dignidade, no contexto de uma ecologia integral e urgente:




    A Bíblia ensina que cada ser humano é criado por amor, feito à imagem e à semelhança de Deus (cf. Gn 1, 26). Esta afirmação mostra-nos a imensa dignidade de cada pessoa humana, que “não é somente alguma coisa, mas alguém. É capaz de se conhecer, de se possuir e de livremente se dar e entrar em comunhão com outras pessoas”. São João Paulo II recordou que o amor muito especial que o Criador tem por cada ser humano “confere-lhe uma dignidade infinita” [...]. O Criador pode dizer a cada um de nós: “Antes de te haver formado no ventre materno, Eu já te conheci” (Jr 1,5). Fomos concebidos no coração de Deus e, por isso, [afirmava Bento XVI] “cada um de nós é o fruto de um pensamento de Deus. Cada um de nós é querido, cada um de nós é amado, cada um é necessário”12.




    Convém adentrar um pouco mais na teologia da imago Dei para depois então discorrer sobre a diferença complementar entre os sexos e a capacidade e vocação ao domínio construtivo das demais realidades criadas, não humanas.




    Uma imagem plural no amor




    Um tipo de explicação possível, com base no primeiro capítulo do Gênesis, não menos revelador do valor humano perante as demais criaturas, verifica-se na teologia da imagem.




    Certos estudos que partem da escrita do original hebraico procuram explicar o sentido literal do termo “imagem” no contexto real do mundo antigo, em que os reis criavam imagens (estátuas) que eram levadas às regiões mais distantes para representá-los.




    Assim, o Criador fez o ser humano (’adam= humanidade) à sua imagem. Uma criação abençoada, enquanto homem e mulher para serem fecundos e se multiplicarem na terra, submetendo-a, assim como dominando as demais criaturas, segundo as Escrituras (cf. Gn 1,27-28). Desta forma, o autor inspiradamente estava expressando a criação da humanidade feita de homem (macho) e mulher (fêmea), sendo diferentes sexualmente, mas iguais em dignidade e missão de representar o Rei celeste no reino terrestre13.




    Por isso cabe aqui a compreensão de “imagem” também como alma, que interessava aos especialistas gregos dos primeiros séculos, como confirma São Basílio em uma de suas homilias sobre a origem do ser humano: “Alguns intérpretes explicaram que o termo ‘modelou’ refere-se ao corpo, e a expressão ‘fez’ é relativa à alma. Talvez esta interpretação seja exata. Pois, quando foi dito: ‘Deus criou o homem, à imagem de Deus ele o criou’, foi usada a expressão: ‘criou’; mas, enfim, ao se referir à substância corporal, o termo empregado foi: ‘modelou’ [...]. Assim, a carne foi modelada, mas a alma foi criada”14.




    No entanto este interesse da patrística em explicar a origem do homem também pelo termo “alma” faz parte também do acervo das pesquisas filosóficas, ao longo dos tempos, as quais fizeram avançar várias teorias, como a do surgimento da alma por Derivação; Emanação do ser supremo; Criação simultânea; Evolução da matéria e Criação individual e isolada. Embora esta última tenha sido a mais adotada pelos filósofos cristãos, pela razoabilidade e sua consonância bíblica, basta mencionar estas múltiplas teses sobre a origem da alma humana para se perceber o quanto esta temática extrapola o âmbito religioso, devido à importância antropológica. No entanto sabe-se que essas questões para a filosofia se encontram em aberto, tanto quanto a origem do corpo e da vida humana, uma vez que não há consenso, nem quando se aplica a via da evolução, tão apreciada pelo meio científico15.




    Neste sentido, a chamada filosofia cristã, que bebe da luz proveniente da Palavra de Deus, precisa abordar o mistério do homem com abertura complementar e em diálogo com as demais filosofias. Porque na busca comum pela verdade, o enigma ou mistério do homem estará sempre presente na pauta do dia. Por isso São João Paulo II incentivou quando, no contexto da relação da fé e razão, se referiu ao auxílio da filosofia cristã no aspecto subjetivo e “o aspecto objetivo, que diz respeito aos conteúdos: A Revelação propõe claramente algumas verdades que, embora acessíveis à razão por via natural, possivelmente nunca seriam descobertas por ela, se abandonada a si própria”16.




    Em outro contexto, também se torna válido ressaltar que os pensadores cristãos, na tentativa de melhor esclarecer a relação entre corpo e alma, deixaram-se influenciar por contributos filosóficos não cristãos. Assim, na temática complexa e relacional entre estes elementos, muitos homens empenhados nas questões existenciais e transcendentes procuraram uma matriz filosófica antiga. Basta citar Santo Agostinho e São Boaventura que se apoiaram, ainda que em partes e de forma crítica, em Pitágoras e Platão, tanto quanto Santo Tomás de Aquino em Aristóteles.




    Promoveu-se assim um debate filosófico e teológico em torno da relação corpo e alma, com vitória cristã para o areopagita e tomistas, pois demonstraram melhor que “corpo e alma não podem ser entendidos como simples acidentes nem como duas substâncias completas [...]. Sendo dois elementos substanciais, corpo e alma são duas substâncias incompletas [...]. Concluindo, a alma e o corpo, não obstante a sua profunda diferença, constituem substância única, porque se integram e completam mutuamente”17.




    Dito isto, pode-se adentrar, sem conceitualismos, no contributo do grande filósofo – Papa Wojtyla – pela chamada de Teologia do corpo, na qual também animada pelo Livro do Gênesis apresenta este termo – corpo – como abrangente da antropologia cristã, a qual procura crer e compreender cada vez mais e melhor o significado de ser imagem e semelhança divina, sem excluir a corporeidade18.




    Por isso ao mencionar anteriormente o debate entre a relação de corpo e alma no percurso patrístico e medieval, assim como a referência à Teologia do corpo wojtiyliana, pretende-se aqui introduzir apenas o quão rico e complementar será a relação com a teologia da alma, que também ajuda na compreensão do mistério do ser humano criado à imagem divina.




    O grande teólogo Joseph Ratzinger, o papa Bento XVI, quando prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé introduziu o documento sobre temas atuais da escatologia, também se referindo sobre a pertinente utilização da expressão “alma”: “Utiliza-se o termo alma para designar esse elemento espiritual, seguindo a sua utilização na Escritura (cf. por exemplo, o Livro da Sabedoria [cf. Sb 3,1; 8,19; 9,15] e no Evangelho, Mt 10,28) e a Tradição. Naturalmente se reconhece que o termo possui significados diversos na Bíblia; no entanto, o Documento não vê motivos para abandonar o sentido antropológico do termo utilizado até agora”19. Uma compreensão aprofundada em vários tempos, inclusive em assembleias eclesiais e documentos oficiais, os quais traduziram em vários contextos o zelo da Igreja pela antropologia cristã20.
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